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Resumo
Baseando-se na preocupação com o consumo indiscriminado de 
emagrecedores, o presente ensaio teórico buscou demonstrar fa-
tores que antecedem a intenção de usar emagrecedores e as suas 
possíveis consequências. Para alcançar este objetivo, elaborou-se 
um mapa teórico que demonstra um conjunto de relações que 
influenciam o uso de emagrecedores e as possíveis consequências 
desse uso indiscriminado. Os antecedentes elementares encon-
trados na literatura foram: discurso do peso saudável, estereó-
tipos de beleza, cuidados com a saúde, influência interpessoal, 
insatisfação com a imagem corporal e intenção de perder peso e 
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os seus principais consequentes foram o reganho de peso (efeito 
sanfona), a dependência do tratamento, problemas intestinais, 
transtorno hepático, problemas cardíacos.
Palavras-chave: Consumo Não-saudável; Intenção de Usar Ema-
grecedores; Intenção de Perder Peso.
Abstract
Based on the concern about the indiscriminate use of slimming 
products, this theoretical essay sought to demonstrate factors 
that precede the intention of using slimming products and their 
possible consequences. To achieve this goal, a theoretical map 
was built and shows a set of relationships that influence the 
use of slimming products and the possible consequences of its 
indiscriminate use. The main antecedents found in the literature 
were: speech of healthy weight, beauty stereotypes, health care, 
interpersonal influence, body dissatisfaction and intention to 
lose weight and its main consequents were: weight regain (wei-
ght cycling), treatment dependence, intestinal problems, liver 
disorders and heart problems.
Keywords: Unhealthy Consumption; Intent-to-use Slimming 
Products; Intention to Lose Weight.
1. Introdução
Os cuidados com a saúde e o consumo de produtos ou serviços 
voltados a estes cuidados tiveram em Gould (1988) um dos mais 
importantes trabalhos a respeito desse traço do comportamento do 
consumidor. Os trabalhos de Jiang e Lei (2014), Haws e Winterich, 
(2013), Wilcox et al., (2009), Chandon e Wansink, (2007) demonstram 
que os cuidados com a saúde apresentam uma relevante relação 
com o consumo, além de serem importantes no que se refere à ma-
nutenção de hábitos saudáveis. Indivíduos com maior consciência 
saudável recorrem mais à medicina e monitoram mais seguidamente 
sua saúde (GOULD, 1988). No entanto, as normas sociais impactam 
na percepção de cuidados com a saúde, e podem estar associadas a 
comportamentos socialmente aceitos ou ideais (MOTYKA et al., 2013).
Quando mulheres se referem à saúde, alguns aspectos se sobres-
saem: um corpo saudável é um corpo magro e livre de gorduras; o 
controle de ingestão de alimentos e a saída dos mesmos representam 
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um bom gerenciamento do corpo. Essas ideias ilustram um contexto 
cultural no qual o discurso do “peso saudável” torna corpos com 
mais gordura como um problema de saúde e incentiva o controle 
de peso e as práticas de emagrecimento (BURNS; GAVEY, 2004). A 
utilização de emagrecedores, por exemplo, coloca a saúde em risco, 
e eles são preponderantes para o desenvolvimento de transtornos 
que incluem reganho de peso (efeito sanfona), dependência do tra-
tamento, problemas no trato intestinal, hepático ou cardíaco (QUI-
NONES et al., 2013; PIRSCH; GRAU; POLONSKY, 2013; KAPLAN 
et al., 2013; STIRLING; CRUZ; KERR, 2012; RUEL, 2007; BERG, 1999; 
COGAN; EMSBERGER, 1999). 
Neste trabalho, emagrecedores são definidos como: 
emagrecedores naturais (cápsulas, farinhas, sementes, chás etc.), 
suplementos alimentares para emagrecer (bloqueadores de gor-
dura, inibidores de apetite, queimadores de gordura, redutores 
de apetite, shakes para emagrecer, termogênicos), medicamentos 
para emagrecer não-prescritos por médicos (Xenical, laxativos, 
diuréticos, remédios para diabetes). 
De forma geral, as mulheres são influenciadas por um ideal 
de beleza que cria expectativas, muitas vezes inatingíveis, que são 
associadas pela mídia à boa saúde, que geram custos financeiros e 
riscos à saúde. Esse padrão de beleza tornou-se não apenas uma 
idealização, mas também um objetivo a ser alcançado especialmente 
por mulheres, haja vista o crescimento do uso de emagrecedores, 
cirurgias plásticas, tratamentos estéticos e uso de suplementos de 
dieta visando o emagrecimento (RUEL, 2007).
Considera-se que as mulheres são mais suscetíveis ao consumo 
de produtos para perder peso, e na busca pela magreza desejada po-
dem colocar em risco a sua saúde. O que já foi considerado um pro-
blema de classe média alta aparece em outros estratos econômicos, 
tornando-se um problema social e de saúde pública (YAGER; O’DEA, 
2010; COGAN; EMSBERGER, 1999). Mulheres que utilizam emagre-
cedores tendem a achar que esses produtos são mais seguros para 
o uso, não representando riscos à saúde (TYLKA; SUBICH, 2002). 
Entretanto, o consumo de produtos que proporcionem modificações 
na aparência física nem sempre são considerados benéficos à saú-
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de. O uso indiscriminado de medicamentos e as cirurgias plásticas 
podem ser considerados ameaças à saúde (BURNS; GAVEY, 2004). 
Baseando-se na preocupação com o consumo indiscriminado de 
emagrecedores, o presente trabalho buscou demonstrar fatores que 
antecedem a intenção de usar emagrecedores como o discurso do 
peso saudável e a insatisfação com a imagem corporal, por exemplo, 
e suas possíveis consequências. Para alcançar esse objetivo, elabo-
rou-se um mapa teórico, fundamentado na revisão da literatura, 
que demonstra um conjunto de relações que influenciam o uso de 
emagrecedores e as possíveis consequências do uso indiscriminado. 
2. Antecedentes e consequentes do uso de emagrecedores
Para demonstrar os elementos que compõem o cenário deste 
item, foram abordados os antecedentes e consequentes do uso de 
emagrecedores e utilizou-se como base três eixos teóricos fundamen-
tais para o entendimento desse fenômeno, que são: a atratividade 
física, insatisfação com a imagem corporal e comparação social. Nos 
elementos base, visou-se identificar de que forma os elementos an-
tecedentes e consequentes do uso de emagrecedores se relacionam. 
2.1 Atratividade física
A atratividade física da mulher é definida pelos sentimentos re-
lacionados aos diversos elementos ligados ao corpo, rosto e atitudes 
em relação às intenções em atividade sexual. Entre esses elementos 
estão: a) elementos visíveis em sua figura: pernas, nádegas, quadris, 
peso, formato do corpo, cintura e disposição; b) sentimentos asso-
ciados ao sex appeal (atratividade sexual): aparência dos pés, órgãos 
sexuais, barriga, saúde, pelos no corpo (ou a ausência deles), seios, 
rosto, cheiro, nariz, maçãs do rosto e olhos; c) apetite sexual; d) 
força física: força muscular, resistência física, reflexos, coordenação 
motora, agilidade e tamanho do bíceps. Esses aspectos estão direta-
mente relacionados com a fecundidade e a maternidade que tornam 
a mulher mais ou menos atraente sexualmente para os homens. Por 
isso, a autopercepção de atratividade sexual para a mulher está mais 
ligada à aparência do corpo do que do rosto propriamente (WADE, 
2000; BAILEY et al., 1994).
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Pessoas fisicamente atraentes são mais bem vistas pelos outros 
e também influenciam outras pessoas a buscar a mesma aparência 
(MILLER, 1970; BAR-TAL; SAXE, 1976) e despertam a percepção 
que têm vidas mais felizes e que alcançam mais rapidamente o 
sucesso pessoal e profissional (ROSZELLA; KENNEDY; GRABBA, 
1989; DION; BERSCHEID; WALSTER, 1972; BAR-TAL; SAXE, 1976). 
Indivíduos que incrementam a sua aparência física melhoram os 
relacionamentos interpessoais (SIGALL; ARONSON, 1969) e ao 
perceber esse incremento têm sua satisfação psicológica e a sensação 
de perfeição estereotípica aumentadas (BLOCH; RICHINS, 1992). 
Perceber-se atraente fisicamente é uma forma de satisfazer necessi-
dades biológicas e sociais dos indivíduos, evitando baixa autoestima 
e aumentando a sensação de pertencimento social. 
2.2 Insatisfação com a imagem corporal
O corpo ideal para as mulheres é um corpo magro e se constitui 
na materialização das convenções sociais sobre aparência atraente, 
desejável e saudável que impulsionam os indivíduos a alinhar-se 
à figura socialmente aceitável, reforçando o pertencimento social 
(FURNHAM; BADMIN; SNEADE, 2002) devido a isso, as mulheres 
são mais suscetíveis às práticas que visem à perda de peso (YAGER; 
O’DEA, 2010). Mulheres tendem a estar insatisfeitas com seu corpo 
(NELSON; GIDYCZ, 1993), o que se exacerba na presença de outras 
mulheres em um ambiente de competição (FERGUSON et al., 2011) 
devido ao feedback negativo proveniente de outras pessoas afetar a per-
cepção da autoimagem (THOMPSON; COOVERT; STORMER, 1999). 
Na busca por uma imagem corporal ideal, mulheres buscam 
reduzir o peso corporal e usar produtos para a perda de peso como 
os emagrecedores, que promovem a perda de peso “mágica” (QUI-
NONES et al., 2013; COHEN et al., 2009). O consumo de produtos 
para o emagrecimento rápido intensificou-se nos anos 1980, em 
razão da ampliação da oferta desses produtos (KLASSEN; WAUER; 
CASSEL, 1990) e pelo aumento da percepção hedônica dos produtos 
para a redução de peso, gerando maior impulsividade na decisão 
de compra desses produtos (AMOS; SPEARS, 2010). Distúrbios as-
sociados à distorção da autoimagem corporal (quando o indivíduo 
percebe sua silhueta corporal maior ou menor do que realmente 
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é) tornam-se um problema de saúde pública no mundo ocidental 
(THOMPSON; STICE, 2001) e estão relacionados ao aumento da 
insatisfação com a imagem corporal, intenção de perder peso, e por 
consequência, das práticas para a perda de peso (LIN; REID, 2009). 
A preocupação com a beleza pode sinalizar que esse fator é 
de grande relevância para a sociedade (DURVASULA; LYSONSKI; 
WATSON, 2001; NETEMEYER; BURTON; LIECHTENSTEIN, 1995), 
tanto que os estereótipos de beleza feminina são introduzidos 
precocemente. Na infância (6 ou 7 anos de idade), pode-se notar 
a preocupação com tal estereótipo que tende a asseverar-se na 
adolescência (COLLINS, 1991). Durante a adolescência feminina, 
os fatores preditores de estratégias de perda de peso são questões 
socioculturais relacionadas ao feedback sobre a imagem corporal 
dos pais e da melhor amiga, a importância que a adolescente atri-
bui à imagem corporal e os modelos de corpo ideal apresentados 
pela mídia (MCCABE; RICCIARDELLI, 2003). A insatisfação com a 
autoimagem nas mulheres adolescentes é o fator mais importante 
para determinar a intenção de perder peso, independentemente 
das consequências que essas atividades possam ter para a saúde 
(HJELKREM; LIEN; WANDEL, 2013). Fatores como depressão e 
insatisfação com o corpo são os principais preditores de atitudes 
extremas em relação ao emagrecimento para as jovens mulheres 
(MCCABE; RICCIARDELLI, 2006).
2.3 Comparação social
O princípio da Teoria da Comparação Social pressupõe que os 
indivíduos, em processos de avaliação individual, constroem sua 
autoimagem baseados em padrões internalizados e na comparação 
com os outros indivíduos. Os indivíduos tendem a comparar-se 
com desempenhos superiores aos seus, criando o que é chamado de 
movimentação ascendente, na qual buscarão o autoaperfeiçoamento 
para o desempenho superior (FESTINGER, 1954).
Os padrões do corpo ideal internalizados por mulheres deixam-
-nas mais sensíveis a mensagens da mídia (DITTMAR; HOWARD, 
2004) e após a exposição a propagandas, a imagem ideal é vista 
como um tipo de ameaça, causando instabilidade (HOGGA; FRA-
GOUA, 2003). Tanto que modelos fisicamente atraentes influen-
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ciam positivamente na atitude em relação ao produto anunciado 
(BRUMBAUGH, 1993), melhorando a percepção da qualidade de um 
produto, o que sugere que a aparência da modelo tem a capacidade 
de potencializar a percepção de qualidade dos produtos (PAREKH; 
KANEKAR, 1994). A comparação social ascendente prejudica a sen-
sação de autoaperfeiçoamento devido a essa imagem assumir tanto o 
papel de inspiradora como de ameaça (HOGGA; FRAGOUA, 2003). 
Quando as mulheres são confrontadas com propagandas, a 
comparação social ascendente: a) gera baixa autoestima, maior 
intenção de compra do produto anunciado, aumento do valor 
percebido do produto e reduz a sensibilidade ao preço (BORGES, 
2011; D’ALESSANDRO; CHITTY, 2011); b) aumenta o gap entre a 
percepção de sua figura atual e a figura ideal e quanto maior for 
o IMC tanto maior o gap (SOHN, 2006); c) piora a sua insatisfação 
com a imagem corporal, humor, depressão e autoestima (BESSE-
NOFF, 2006); d) aumenta a insatisfação com a imagem corporal 
e a propensão a atividades para o emagrecimento (FERREIRA; 
PINTO-GOUVEIA; DUARTE, 2013); e) modifica seu estado de 
ansiedade, raiva, depressão e insatisfação com a imagem corporal, 
que aumentam a busca pela magreza (CAHILL; MUSSAP, 2007); f) 
incrementa a sensação de inferioridade em relação às rivais, am-
pliando a insatisfação com a imagem corporal, (FERGUSON et al., 
2011); g) aumenta a ansiedade e a sensibilidade a críticas externas 
e reduz a sensação de controle (SOHN, 2006). h) maior a vontade 
de perder peso e maior a insatisfação com a imagem corporal (LIN; 
REID, 2009); i) influencia os padrões de corpo ideal das meninas 
adolescentes (CHAN; LEUNG; WILLIAMS, 2012); j) causa depressão, 
culpa, estresse, insatisfação com a imagem corporal, insegurança 
e vergonha (STICE; SHAW, 1994); k) acentua a insatisfação com 
a imagem corporal (COGAN; EMSBERGER, 1999); l) aumento da 
impulsividade no consumo (AMOS; SPEARS, 2010); m) aumenta 
a percepção de barreiras para alcançar a imagem corporal ideal 
(SOHN, 2006); n) aumenta a competição entre as mulheres e redução 
da importância do preço (BUUNK; DIJKSTRA, 2011); o) aumenta a 
motivação na busca por um corpo ideal (EISEND; MÖLLER, 2007).
Quando as pessoas estão em um processo de comparação social 
e se percebem descontentes ou inferiores em relação à imagem idea-
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lizada, elas se olham para saber como poderiam ser mais felizes e a 
propaganda mostra uma solução: o consumo de produtos e serviços 
que carregam o significado simbólico de ser igual à modelo da pro-
paganda (RICHINS, 1991). Para proteger-se desse efeito, utilizam 
a comparação social via traços comportamentais e inteligência, 
evitando a comparação de aparência física (LEW et al., 2007). Por-
tanto, cabe entender que o principal preditor da insatisfação com a 
imagem corporal é a comparação social (PRUIS; JANOWSKY, 2010; 
BISSELL; RASK, 2010; SOHN, 2010). 
3. Intenção de usar emagrecedores
As intenções de implementação ocorrem quando o indivíduo 
está imbuído em iniciar certa ação ou comportamento e tem o conhe-
cimento das condições necessárias para atingir o objetivo. Intenções 
de implementação são mais ligadas à intenção que antecede a ação 
em busca de determinada meta, e não apenas no desejo ou em um 
objetivo distante e são consideradas mais concretas para a previsão 
de comportamento (GOLLWITZER, 1993).
A insatisfação corporal gera a busca por perda de peso e apa-
rece também em mulheres de peso considerado normal e saudável 
(IMC) (RODIN; SILBERSTEIN; STRIEGEL-MOORE, 1985). O cha-
mado “descontentamento normativo” é o traço que salienta a insa-
tisfação com o corpo da mulher contemporânea, o qual ela acredita 
que ficaria mais bonito e atraente fisicamente se fosse mais magro 
(RODIN; SILBERSTEIN; STRIEGEL-MOORE, 1985). 
Propagandas de produtos de perda de peso enfatizam os cui-
dados com a manutenção da boa saúde pelo emagrecimento, rela-
cionando o chamado “peso saudável” (níveis mínimos de gordura 
corporal). No entanto, essas mensagens não discutem situações 
extremas nas quais o atingimento desse objetivo pode ocasionar 
danos à saúde. O discurso do “peso saudável” advém do contexto 
cultural e racionaliza e torna aparentemente saudáveis práticas de 
emagrecimento, como o uso de emagrecedores. A promoção da 
saúde pelo discurso do controle de peso é falha em entender que a 
magreza simplesmente pode apresentar contornos não saudáveis e 
danosos à saúde quando utiliza-se meios inadequados para a perda 
de peso (BURNS; GAVEY, 2004). 
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A insatisfação com a imagem corporal gera uma busca por 
uma silhueta considerada ideal percebida como sinônimo de saúde 
e o peso excessivo (mesmo próximo ao considerado ideal) acaba 
associado a doenças e a magreza estereotipada associada à saúde. 
A busca pela magreza também pode ter consequências como trans-
tornos alimentares, tratamentos permanentes, grande insatisfação 
com a imagem corporal que pode levar à depressão e afetar o fun-
cionamento psicossocial do indivíduo (COGAN; EMSBERGER, 1999; 
STICE et al., 1998). 
Entretanto, não se trata de defender que dieta, exercícios e con-
trole de peso não são importantes e saudáveis, mas sim entender 
que certas práticas associadas a esses itens podem produzir a perda 
da saúde. O controle de obesidade é importante, mas não pode ser 
confundido com excessos em busca de uma imagem corporal ideal 
que não necessariamente é sinal de saúde (BURNS; GAVEY, 2004). 
A explicação do efeito do emagrecimento ligado à perda de peso 
fácil e rápida causada por emagrecedores tem suporte no estudo 
de St James, Handelman e Taylor (2011) sobre o efeito do “Magical 
Thinking” – evocação de soluções irracionais e mágicas minimizando 
o efeito do estresse na tomada de decisão. O “Magical Thinking” 
contribui para o entendimento do poder mágico do emagrecimento 
rápido, que transformaria uma situação incômoda de peso acima 
do considerado ideal em peso ideal em pouco tempo e com pouco 
esforço. Forças místicas agem atribuindo ao resultado da utilização 
de emagrecedores um caráter mágico que sem grandes esforços ou 
sofrimento físico ou psíquico atinge o objetivo. 
Os emagrecedores são parcialmente eficazes na perda de peso, 
especialmente quando se suspende o uso do medicamento geral-
mente ocorre a recuperação do peso (KAPLAN, 2013; BERG, 1999). 
Consumidores de produtos para emagrecer podem apresentar estilos 
de vida pouco saudáveis, e essa prática não resolve os problemas 
com o peso além de causar danos em longo prazo (PIRSCH; GRAU; 
POLONSKY, 2013). A busca bem-sucedida por um parceiro pode 
ser entendida pelas mulheres como consequência de uma imagem 
corporal mais próxima ao estereótipo de beleza, e a consequência 
dessa busca é a maior propensão à utilização de emagrecedores 
(COHEN et al., 2009). A propaganda de emagrecedores é percebida 
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por aquelas que já os usaram de forma negativa, pois não trazem 
bons resultados após o consumo (SOHN, 2006). 
Quando um produto representa status para o indivíduo, a 
probabilidade de assumir um comportamento de risco aumenta 
(BOLTON; COHEN; BLOOM, 2006). Tal constatação pode ser vista 
como relacionada aos estereótipos de beleza física que são fontes de 
status e autoestima e acabam por aumentar a propensão de certas 
pessoas a práticas de emagrecimento extremas e danosas à saúde 
(ALLEY; SCULLY, 1994).
4. Mapa teórico da intenção do uso de emagrecedores
A Figura 1 sintetiza o conjunto de relações que explicam, 
teoricamente, a intenção do uso de emagrecedores, relacionando 
antecedentes e consequentes neste ensaio. Com o presente mapa 
pretendeu-se demonstrar o conjunto de relações que levam as mu-
lheres à utilização dos emagrecedores e suas principais consequên-
cias. Elaborou-se uma discussão a respeito dos elementos constantes 
no mapa teórico a seguir, a fim de explicar por que ocupam essas 
posições e de onde se originam. 
Figura 1: mapa teórico da intenção de usar emagrecedores
          Fonte: elaborado pelos autores
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O discurso do peso saudável (BURNS; GAVEY, 2004) é origi-
nário das normas culturais e sociais, assim como os estereótipos 
de beleza que estabelecem um modelo de corpo perfeito para os 
padrões estéticos e que também afetam a percepção de corpo sau-
dável. Não necessariamente uma pessoa com níveis baixos de gor-
dura corporal é uma pessoa saudável, o que também não significa 
que pessoas acima do peso sejam saudáveis. Trata-se de gerar o 
entendimento que o estereótipo de beleza nem sempre é sinônimo 
de saúde, e sim que o estereótipo e o discurso do peso saudável são 
socialmente construídos e podem produzir interpretações errôneas 
no gerenciamento do peso corporal na população. 
No que se refere aos cuidados com a saúde (MOTYKA et al., 
2013; GOULD, 1988), entendeu-se que os efeitos do discurso do 
peso saudável podem afetar a autopercepção do indivíduo sobre a 
forma ideal de cuidar do seu corpo. Significa dizer que um indiví-
duo pode perceber um corpo com o mínimo de gordura corporal 
como sinônimo de um corpo saudável e desconsiderar que o uso 
de emagrecedores pode prejudicar a saúde.
Influências interpessoais também afetam a intenção de usar 
emagrecedores, a partir do momento que as opiniões de pessoas 
próximas influenciam a satisfação do indivíduo com o corpo. In-
fluências de familiares e amigos próximos são importantes para 
entender o desejo da perda de peso nas mulheres, uma vez que as 
opiniões dessas pessoas têm um peso importante na autopercepção 
do indivíduo sobre suas formas. Indivíduos anseiam por atender aos 
seus próprios anseios e aos anseios de pessoas importantes em sua 
vida, e autores como Mccabe; Ricciardelli (2003) e Hjelkrem; Lien; 
Wandel (2013) explicam que o desejo de legitimar as próprias opi-
niões também passa pela aprovação dessas pessoas importantes na 
vida do indivíduo. Essa tentativa de satisfazer os anseios de pessoas 
próximas afeta a busca pelo emagrecimento, podendo aumentar ou 
diminuir a necessidade de perda de peso.
Insatisfação com a imagem corporal (COHEN et al., 2009; NEL-
SON; GIDYCZ, 1993) é tratada como o mais importante preditor da 
intenção de perder peso, tanto que entender a importância desse 
fator torna-se essencial para o entendimento da intenção de usar 
emagrecedores. Estar insatisfeito ou em desacordo com as formas 
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do seu corpo é uma precondição para que o indivíduo busque o 
emagrecimento e o tamanho dessa insatisfação pode explicar a 
intensidade da busca pelo emagrecimento. Insatisfação mais forte 
permite supor que a motivação para buscar o emagrecimento seja 
maior – a teoria de intenções de implementação (GOLLWITZER, 
1993) explica esse mecanismo. Esse fator é tão importante nesse 
processo que foram também mapeados seus antecedentes que po-
tencializam ou reduzem a insatisfação com a imagem corporal, e 
por consequência, a intenção de perder peso.
Autoestima corporal elevada (BORGES, 2011; BUUNK; DIJKS-
TRA, 2011; SOHN, 2006; BESSENOFF, 2006) pode minimizar os 
efeitos negativos da comparação social ascendente e a suscetibili-
dade da mulher para atender ao estereótipo de beleza. Equivale a 
considerar que uma mulher com autoestima corporal elevada pode 
dar menor importância ao estereótipo de beleza devido a sentir-se 
bem com o seu corpo. 
Outro elemento como a atratividade física (WADE, 2000; BAI-
LEY et al., 1994; ROSZELLA; KENNEDY; GRABBA, 1989; DION; 
BERSCHEID; BAR-TAL; SAXE, 1976; WALSTER, 1972; SIGALL; 
ARONSON, 1969) desempenham papel importante no desejo de 
mudar as formas do corpo. Baseando-se nos estereótipos de corpo 
ideal, o indivíduo avalia o quanto se sente atraente fisicamente 
para possíveis parceiros sexuais, e quando existe uma percepção 
de baixa atratividade, potencializa-se a insatisfação com a ima-
gem corporal, que pode gerar a intenção de perder peso e de usar 
emagrecedores.
O IMC elevado (acima de 25 – OMS, 2006) significa estar acima 
do peso considerado ideal. A literatura sugere (LIN; REID, 2009; 
SOHN, 2006; THOMPSON; STICE, 2001; ALLEY; SCULLY, 1994; RO-
DIN; SILBERSTEIN; STRIEGEL-MOORE, 1985) que pessoas acima do 
peso tendem a estarem mais insatisfeitas com sua imagem corporal, 
especialmente devido à comparação com os estereótipos de beleza e 
saúde. Embora seja sugerido que IMC elevado signifique maior in-
satisfação com a imagem corporal, não necessariamente uma pessoa 
com IMC elevado seja mais suscetível a utilizar emagrecedores. 
Fatores individuais agem nesse sentido, fazendo que o indivíduo 
seja mais ou menos propenso a buscar pela perda de peso.
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O efeito da comparação social ascendente (FERREIRA; PINTO-
GOUVEIA; DUARTE, 2013; BORGES, 2011; SOHN, 2006; DITTMAR; 
HOWARD, 2004; HOGGA; FRAGOUA, 2003; THOMPSON; COO-
VERT; STORMER, 1999; FESTINGER, 1954) assevera a insatisfação 
com a imagem corporal, sendo que quanto mais a mulher percebe 
diferenças ou distância do estereótipo, tanto mais tende a estar in-
satisfeita. Esse efeito também pode ser modificado por fatores como 
nível de autoestima corporal, que pode atenuar a insatisfação ou 
mesmo potencializá-la, dependendo de como estão os níveis desses 
fatores. Se estiverem elevados os níveis de autoestima corporal e 
atratividade física, é possível que atenuem a insatisfação devido a 
haver uma satisfação intrínseca com seu corpo e formas.
Embora, intuitivamente, possa parecer que todas as pes-
soas se preocupam com a aparência (DURVASULA; LYSONSKI; 
WATSON, 2001; NETEMEYER; BURTON; LIECHTENSTEIN, 
1995; COLLINS, 1991), não necessariamente isso ocorre devido a 
motivações individuais, valores e questões culturais que modificam 
a importância atribuída à aparência em cada indivíduo. Indivíduos 
mais preocupados com a aparência tendem a prestar mais atenção a 
seu corpo e formas, e se estiverem longe do que consideram ideal, 
potencializa-se a insatisfação com a imagem corporal.
Distorção da imagem corporal (LIN; REID, 2009) é um fator que 
causa uma falha na percepção do indivíduo sobre as formas reais de 
seu corpo e as mulheres tendem a perceber seu corpo maior do que 
é na realidade (ALVARENGA et al., 2010). Nesse sentido, quanto 
maior for a distorção da imagem corporal, tanto maior tende a ser a 
insatisfação com a imagem corporal, devido à mulher autoperceber-
se com um corpo maior do que tem na realidade e que, por vezes, 
já pode atender ao seu desejo, embora ela mesma não perceba isso. 
Intenção de perder peso e intenção de usar emagrecedores 
(YAGER; O’DEA, 2010; ST JAMES; HANDELMAN; TAYLOR, 2011; 
BURNS; GAVEY, 2004; COGAN; EMSBERGER, 1999; RODIN; SIL-
BERSTEIN; STRIEGEL-MOORE, 1985) têm nas intenções de im-
plementação de Gollwitzer (1993) a explicação de como funciona 
o mecanismo cognitivo da motivação até a efetivação da ação que 
passa basicamente por três estágios: motivação, meta, ação. Trata-se 
neste trabalho de metas que são o segundo estágio das intenções de 
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implementação e correspondem à elaboração mental de uma atitude 
futura que não necessariamente gera uma ação. Entende-se que entre 
os fatores antecedentes e a intenção de usar emagrecedores existe um 
estágio intermediário denominado intenção de perder peso, pois para 
a perda de peso existem formas como exercícios, dietas, emagrecedo-
res, lipoaspiração entre outros. Por fim, as consequências do uso de 
emagrecedores (QUINONES et al., 2013; PIRSCH; GRAU; POLONSKY, 
2013; KAPLAN et al., 2013; STIRLING; CRUZ; KERR, 2012; RUEL, 
2007; BERG, 1999; COGAN; EMSBERGER, 1999) são destacadas para 
demonstrar seu caráter não saudável e potencialmente perigoso para 
a saúde, como forma de alertar sobre seus possíveis malefícios. 
 
5. Considerações finais
A intenção de perder peso pode ser efetivada por mais de uma 
maneira, e entre essas formas há emagrecedores, dietas restritivas, 
dietas orientadas, exercícios, lipoaspiração e cirurgia plástica, por 
exemplo. Mulheres, para satisfazer a necessidade de reestabelecer o 
equilíbrio psíquico, podem recorrer ao consumo de emagrecedores 
como maneira de perder peso com menos esforço ou sem sofrimen-
to, minimizando a dissonância cognitiva e o sofrimento psíquico e 
físico que poderia haver nos métodos considerados saudáveis como 
dieta e exercícios. 
A investigação da literatura do presente trabalho possibilitou 
o entendimento que os fatores que antecedem a intenção de usar 
emagrecedores estão ligados mais a questões da busca de uma 
silhueta desejável (estereótipo de beleza – aparência física jovem 
e magra da mulher), do que propriamente questões que envolvem 
os cuidados ou a preocupação com a saúde. Significa dizer que o 
consumo de emagrecedores advém da preocupação com a imagem 
corporal almejada pelo indivíduo ou da busca pelo estereótipo de 
beleza aceito ou desejável pelo seu grupo social ou sociedade. A 
importância de investigar esse tema fica mais evidente quando se 
entende que a busca pela beleza idealizada pode desconsiderar riscos 
à saúde do indivíduo fazendo que se busque atingir a idealização, 
mesmo que isso possa colocar o indivíduo em risco.
Espera-se que o presente trabalho possa contribuir não apenas 
demonstrando teoricamente como o fenômeno pode ocorrer, mas 
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também chamando a atenção para a discussão sobre o caráter não 
saudável de produtos como os emagrecedores. Em tempos em 
que muito se fala em sustentabilidade e de uma sociedade mais 
equilibrada para garantir o futuro das próximas gerações, deve-se 
ressaltar a importância do caráter social da sustentabilidade. O uso 
de emagrecedores é uma questão a ser discutida como um proble-
ma de saúde pública, tanto pelos órgãos governamentais como por 
empresas e sociedade, visando o bem-estar da população zelando 
por sua saúde física e psíquica.  
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